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Sumário: Indigofera suffruticosa Mill (Fabaceae) ocorre em abundância no nordeste 

brasileiro e tem intenso uso popular no tratamento de infecções, inflamações e outros 

processos. O objetivo deste trabalho foi investigar a histomoformetria dos núcleos dos 

hepatócitos de camundongos albinos suíços (Mus musculus) submetidos ao tratamento 

sub-crônico com extrato metanólico de folhas de I. suffruticosa.  Camundongos, machos, 

adultos-jovens, 60 dias de idade, pesando em média 30 a 40g, foram divididos em três 

grupos de seis animais: G1- paracetamol (500 mg/kg), G2 - silimarina (25 mg/kg) e G3 - 

tratados com extrato metanólico (50 mg/kg). Durante o tratamento, os animais foram 

pesados, e no oitavo dia foram eutanasiados por deslocamento cervical e fragmentos de 

tecidos hepático dos grupos foram fixados em álcool 70% e corados através da técnica de 

Hematoxilina e Eosina (H.E.). A observação histológica das preparações e obtenção das 

fotomicrografias (aumento final 790µm) foi realizada através do microscópio óptico com 

câmera acoplada. A análise histomorfométrica das áreas e perímetros dos núcleos dos 

hepatócitos foi realizada usando o software IMAGEJ. Para as análises estatísticas foi 

utilizado o teste Kruskal-Wallis (p<0,001), dados foram representados pela média e desvio 

padrão. A análise histomorfométrica apresentou o seguinte resultado: grupo controle 

positivo G2-silimarina (0,094±0,027 e 1,02±0,150µm) quando comparado com G3-extrato 

(0,106±0,025 e 1,145±0,150µm) não mostraram diferença estatística significativa. Por 

outro lado o grupo negativo G1/paracetamol (0,249 ± 0,205 e 1,650 ± 0,670 µm) quando 

comparado com G2-silimarina (0,094±0,027 e 1,02±0,150µm) e G3-extrato (0,106±0,025 

e 1,145±0,150µm) apresentaram diferença estatística significativa. Os resultados 

mostraram que após o tratamento sub-crônico com o extrato metanólico de folhas de I. 

suffruticosa na dose de 50 mg/kg (ip) não mostrou alteração da arquitetura do tecido  

hepático o que sugere seu uso como uma agente hepatoprotetor alternativo. 
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INTRODUÇÃO  

A Indigofera suffruticosa Mill (Fabaceae) ocorre em abundância no nordeste brasileiro e 

tem intenso uso popular no tratamento de infecções, inflamações e outros processos, sem 

relatos de efeitos colaterais nocivos ao ser humano. Os estudos farmacológicos mostraram 

que extrato aquoso de folhas de I. suffruticosa apresentam atividades: antiinflamatória 

(LEITE et al., 2003), antiparasitaria (LEITE et al, 2003), embriotóxica (LEITE et al, 2004) 

antimicrobiana (LEITE et al, 2006), antitumoral (VIEIRA et al, 2007), citotoxica (VIEIRA 

et al, 2007)  embriotoxica sobre ovos e larvas de Aedes eagypti  (VIEIRA et al, 2011), 

repelente nos mosquitos  de Aedes aegypti (VIEIRA et al, 2011). Estudo farmacognóstica 

com a mesma espécie Vieira (2011) identificou, isolou e quantificou três Alcaloides Bis – 

indolicos; Indican, índigo e indirubina que estão sendo submetidas a testes farmacológicos 

(embritoxicidade e oviposição). Recentemente foram realizados estudo com a mesma 

espécie na atividade hepatoprotetora em camundongos portadores de sarcoma 180 



 

submetido ao tratamento sub-cronico com Indican composto isolado (LIMA et al, 2014), 

resposta hepática em camundongos portadores de sarcoma 180 submetido ao tratamento 

sub-cronico com extrato obtido por infusão e maceração (SILVA et al, 2014) e Analise 

histomorfometrica dos tecidos renais de camundongos submetidos a tratamento com 

extrato metanolico Indigofera suffruticosa  (SANTANA et al, 2015). A proposta deste 

trabalho foi investigar o tecido hepático de camundongos submetido ao tratamento sub-

cronico com o extrato metanólico de folhas de I. suffruticosa, dando assim maior 

embasamento científico à sua utilização. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

Dezoito camundongos albinos suíços (Mus musculus), machos, adulto-jovens, 60 dias de 

idade, pesando em média 30 a 40g, foram divididos em 3 grupos de 6 animais:  G1- 

controle negativo/paracetamol (500 mg/kg), G2 - controle positivo/silimarina (25 mg/kg ), 

e G3 tratados com extrato  metanolico de folhas de  I. suffruticosa  (50 mg/kg).  Durante o 

tratamento, os animais foram pesados, e no oitavo dia foram eutanasiados por 

deslocamento cervical e fragmentos dos tecidos hepático dos grupos analisados foram 

fixados em álcool 70% e corados através da técnica de Hematoxilina e Eosina (H.E.). A 

observação histológica das preparações e a obtenção das fotomicrografias foram realizadas 

através do microscópio óptico com câmera acoplada. As imagens foram projetadas e 

ampliadas apresentando um aumento final de 790µm. A análise histomorfométrica das 

áreas e perímetros dos núcleos dos hepatócitos foi realizada usando o software IMAGEJ. 

Para as análises estatísticas foi aplicado o teste Kruskal-Wallis (p<0,001), e os dados foram 

representados pela média e desvio padrão. Os experimentos foram realizados com a 

aprovação do comitê de ética em experimentação animal da Universidade Federal de 

Pernambuco (UFPE), processo No 500/12, processo n° 23076.025195/2012-64 de 2012.  

 

RESULTADOS 

Análises hismorfométrica das áreas e perímetros dos núcleos dos hepatócitos dos grupos 

tratados e controles negativo e positivo estão representados na Figura 1. O grupo positivo 

G2/silimarina (0,094± 0,027 e 1,02±0,150µm) quando comparado com G3/extrato 

(0,106±0,025 e 1,145±0,150 µm) não mostrou  diferença estatística significativa. Por outro 

lado o grupo negativo G1/paracetamol (0,249±0,205 e 1,650±0,670 µm) quando 

comparados com G2/silimarina (0,094± 0,027 e 1,02±0,150µm) e G3/extrato (0,106±0,025 

e 1,145±0,150 µm) mostraram diferença estatística significativa.  

 

 
Figura 1. Histomorfometria das áreas e perímetros dos núcleos de hepatócitos de camundongos. G1/ 

paracetamol (500 mg/kg i.p); G2/silimarina (25 mg/kg i.p.); G3/extrato (50 mg/kg i.p.) Os dados estão 

expressos em média e desvio padrão e foram analisados através do Kruskal-Wallis (p<0,001).   



 

 

 

DISCUSSÃO  

Observações histológicas são importantes ferramentas para detectar alterações 

morfológicas no fígado causado por compostos bioativos. Os resultados obtidos no 

presente estudo indicaram potente ação hepatoprotetora do extrato metanólico de folhas de 

I. suffruticosa. O extrato detém a mesma intensidade da ação da silimarina. A 

histomorfometria das áreas e perímetros dos núcleos dos hepatócitos de camundongos após 

o tratamento sub-crônico com extrato metanólico foi similar quando comparado com a 

silimarina. O extrato e a silimarina não apresentou diferença estatística significativa. Nesse 

estudo o efeito protetor do tecido hepático de camundongos submetido ao tratamento com 

extrato foi dose (50 mg/kg i.p) dependente e semelhante aquela promovida pela silimarina 

droga padrão utilizada na dose (25 mg/kg i.p) esse resultado corrobora com o  encontrado 

por Leite et. al, (2003) que demonstrou que o extrato  aquoso de I. suffruticosa é similar ao 

observado com administração de ácido acetil salicilico, droga padrão utilizada  na 

atividade antiiflamatória. Os núcleos dos hepatócitos após o tratamento sub-crônico  com o 

extrato e a silimarina mostraram uma diferença significativa quando comparado com o 

paracetamol. A propriedade hepatoprotetora resultante desta pesquisa é similar a 

encontrados por Silva et al (2014) que demonstrou que o extrato de I. suffruticosa após o 

tratamento sub-crônico preserva a estrutura do tecido hepático. Estudos com a mesma 

espécie demonstraram atividade hepatoprotetora em camundongos portadores de sarcoma 

180 submetido ao tratamento sub-crônico com Indican composto isolado (LIMA et al, 

2014). Trabalho descrito por Leite et al (2003) que utilizou o mesma espécie demonstrou 

que extrato aquoso de folhas I. suffruticosa  possui baixa ordem de toxicidade. Na 

atividade toxicológica a DL50 não foi determinada, e o extrato pode ser considerado 

praticamente atóxico. O extrato aquoso de folhas de I. suffruticosa nas diferentes doses de 

300 a 2.000 mg/kg i.p. não provocou índice de mortalidade durante as 72 horas de 

observação no ensaio preliminar. Os resultados deste estudo demonstraram que o extrato 

metanólico obtido por infusão não induz nenhuma alteração nos tecido hepático de 

camundongos sugerindo uma baixa ordem de efeito tóxico. Esta condição sugere estudos 

adicionais na investigação de compostos químicos isolados da espécie na avaliação de 

tratamento de outros tecidos e órgãos. 

 

CONCLUSÃO  

O tratamento sub-crônico com o extrato metanólico obtido por infusão de folhas de I. 

suffruticosa na dose de 50 mg / kg (ip) não mostrou  alterações histológicas  nos núcleos 

dos hepatócitos dos camundongos. 
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